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Condillac: um negligenciado pioneiro da catalática
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Resumo
Este artigo estuda a pioneira contribuição de Condillac à Economia, que antecipa em diversos 
aspectos as teorias neoclássicas do valor e trocas. O trabalho argumenta que a teoria econômica 
do autor se relaciona com sua filosofia, o sensacionalismo, que provê uma fundamentação 
possível para uma Economia baseada no conceito de ação humana e escolha. A rejeição por 
parte dos economistas do século dezenove do modelo de trocas e da teoria do valor desenvol-
vidos por Condillac é relacionada no artigo com as diferenças nucleares entre as perspectivas 
plutológica e catalática. A despeito dessa rejeição, mostramos como a filosofia do autor ainda 
assim influencia as obras de alguns economistas do período, notadamente Destutt de Tracy.
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Abstract
This article studies Condillac’s pioneering contribution to economics, which in many ways 
anticipates modern neoclassical value and exchange theory. The paper argues that his econo-
mic theory is related to his philosophy, known as sensationalism, which provides a possible 
foundation for an economic theory based on the concept of human action and choice. The 
rejection by nineteenth-century economists of the exchange model and theory of value deve-
loped by Condillac is related in the article to the core differences between the plutological and 
catallactic perspectives. Despite this rejection of his contributions, we show how the author’s 
philosophy still influenced the works of some economists of the period, notably Destutt de Tracy.
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1.	 Introdução

Dentre os pioneiros da teoria econômica, o nome de Condillac é raramen-
te mencionado. Esse autor, porém, publicou uma das primeiras obras a 
oferecer uma análise sistemática dos fenômenos econômicos, utilizando 
explanações bem próximas da teoria moderna. Sua teoria é baseada em 
modelo de trocas no qual a riqueza é gerada a partir das diferenças de valor 
subjetivo atribuído a porções concretas dos bens, conforme a importância 
ou utilidade que assumem nas diferentes situações problema enfrentadas 
pelos agentes.

Étienne Bonnot, Abade de Condillac (1714–1780), foi um dos filósofos 
iluministas. Sua filosofia, conhecida como sensacionalismo, é derivada do 
empirismo lockeano e procura explicar os fenômenos mentais em ter-
mos de reações a estímulos sensoriais. Trata-se de um modelo de como o 
homem percebe o mundo e age. Sua negligenciada contribuição à teoria 
econômica, por sua vez, ao contrário do que alega Schumpeter (2006, 171, 
nota de rodapé 8), está intimamente associada a essa filosofia, pois explica 
os fenômenos econômicos a partir de um modelo de ação individual e sua 
filosofia oferece uma base possível para o desenvolvimento de um modelo 
dessa natureza.

Provavelmente um dos fatores que tenha levado um filósofo reconheci-
do a escrever sobre temas econômicos tenha sido sua contratação, entre 
1758 e 1768, como tutor do príncipe de Parma, Don Philippe, filho do rei 
Bourbon da Espanha e marido da filha mais velha de Luiz XV, pois a ins-
trução de um futuro monarca naturalmente envolve assuntos econômicos. 
Essa experiência de tutoria, aliada ao desejo de defender as reformas de 
Turgot durante o reinado de Luiz XVI, resultou na publicação de Comércio 
e Governo Considerados em Relação Um ao Outro, no mesmo ano que a 
veio à luz a Riqueza das Nações de Adam Smith.

Macleod (1896, 69) percebe essa coincidência e, ao comparar as duas 
obras, nota uma estrutura comum: influência do pensamento fisiocrata1, 
importância atribuída à teoria do valor e defesa do comércio livre contra 
o protecionismo. Mas, ao contrário de Smith, com frequência tido como 
o “pai da economia”, Condillac mal é citado pelos comentaristas da his-
tória do pensamento econômico2. Antes da Revolução Marginalista, essa 
1  Orain (2002) estuda a relação entre Condillac, os fisiocratas e Turgot.
2	 Embora não ocupe um papel importante nos livros de história do pensamento econômico, a 

contribuição de Condillac é objeto de alguns trabalhos acadêmicos. S. Eltis e W. Eltis (1997), 
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diferença de tratamento é perfeitamente compreensível. Afinal, o próprio 
núcleo do pensamento do autor francês, a saber, um modelo de ganhos de 
trocas derivado de diferenças subjetivas dos valores, contraria o pressu-
posto herdado do pensamento grego e central entre os economistas clássi-
cos, segundo o qual os valores envolvidos nas trocas seriam iguais. Como 
veremos mais adiante, autores como Say, Bastiat e Marx explicitamente 
rejeitam a teoria de Condillac exatamente por esse motivo.

Com a Revolução Marginalista, porém, poderíamos esperar uma atenção 
maior dispensada a esse pioneiro da teoria moderna. A afinidade entre 
as teses de Condillac e a teoria moderna fica clara quando consideramos 
a seguinte caracterização da evolução da disciplina. Hicks (1976), assim 
como Macleod (1887), divide a história do pensamento econômico em 
duas grandes tradições, denominadas plutologia e cataláxia. A primeira 
consiste em um modelo agregado de crescimento, que define o problema 
econômico como o estudo da produção e distribuição de riqueza material 
e usa uma teoria objetiva do valor cujo propósito central é medir essa ri-
queza, enquanto a segunda é um modelo de trocas que redefine o problema 
central da disciplina como o problema alocativo e utiliza uma teoria sub-
jetiva do valor com o propósito de representar os ganhos advindos dessas 
trocas. Condillac, ao propor um modelo de trocas como fundamento de 
sua análise, deveria, portanto, ser reconhecido como pioneiro da perspec-
tiva catalática.

A atenção dada ao autor, porém, ainda é algo limitada. Jevons ([1871] 
1983, 18), como participante da Revolução Marginalista, no prefácio de 
seu livro coloca Condillac no início de uma lista de autores franceses cuja 
análise considera superior à tradição britânica. Macleod (1896, 73), en-
tusiasta da abordagem catalática, afirma que o trabalho de Condillac “foi 
totalmente negligenciado, mas ainda assim, no espírito científico, é in-
finitamente superior ao de Smith”. Schumpeter (2006, 171), por outro 
lado, mais preocupado com a evolução de modelos formais, minimiza a 
contribuição de Condillac.

na introdução de Comércio e Governo, oferecem um sumário sobre vida e obra de Condillac. S. Eltis 
e W. Eltis (1999) analisam a crítica ao estatismo francês no século dezoito. W. Eltis (1993) aplica 
a análise de Condillac de desregulação à tentativa de transição da Rússia para uma economia de 
mercado nos anos noventa do século vinte, Klein (1985) discute a metodologia da economia segundo 
Condillac e Destutt de Tracy. Orain (2003) examina diversos textos de Condillac para identificar a 
filosofia da história do autor, que supõe que civilizações passam por ciclos de vida. No contexto da 
mesma filosofia da história, Orain (2006) trata das opiniões de Condillac sobre a discussão fisiocrata 
a respeito das demandas por bens de luxo em contraste com bens necessários.
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Eltis e Eltis (2008), no ensaio introdutório da edição em inglês de 
Comércio e Governo, proveem um sumário da teoria econômica desenvol-
vida por Condillac, bastante útil para uma maior divulgação da obra. Falta, 
porém, uma análise que interprete tal teoria no contexto da evolução da 
teoria econômica. Este artigo investiga o legado de Condillac ao longo da 
história do pensamento econômico, explorando as características centrais 
de sua teoria, a relação com sua filosofia, os motivos da rejeição dessa 
teoria no século dezenove, a influência de suas ideias no pensamento de 
alguns economistas clássicos, em especial na França, além de explorar a 
afinidade entre o modelo de trocas e teoria do valor do autor com a teoria 
econômica moderna.

Pioneiros antecipam desenvolvimentos teóricos posteriores, sendo muitas 
vezes ignorados ou rejeitados em seu tempo. No caso de Condillac, dife-
rentes fatores podem ter colaborado para explicar esse fenômeno, como a 
publicação simultânea com a obra de maior impacto de Smith, menor in-
fluência geradas por obras não publicadas em inglês ou ainda alguns aspec-
tos da teoria do autor, mencionadas ao longo do texto. A incompatibilidade 
com teorias mais aceitas, contudo, se destaca como explicação sobretudo 
quando defensores destas últimas explicitamente rejeitam a alternativa 
teórica em termos de sua incompatibilidade com a doutrina então aceita.

Este artigo explora diferentes aspectos do reduzido impacto gerado pelas 
ideias econômicas de Condillac em termos do contraste entre os núcleos 
duros dos programas de pesquisa clássico e neoclássico, na medida em 
que o modelo de trocas e teoria do valor propostos pelo autor contrariam 
hipótese nuclear do primeiro programa, que estabelece a igualdade entre 
valores nas trocas. De fato, Jean-Baptiste Say, o autor principal da tradição 
clássica na França3, cuja obra estabelece o padrão plutológico de análi-
se definidor dessa tradição em termos da tríade produção, distribuição 
e consumo de riqueza, sendo esta última medida em termos de valores 
equivalentes transacionados, explicitamente rejeita o modelo de Condillac 
precisamente por contrariar essa perspectiva, assim como outros autores 
clássicos que se depararam com Comércio e Governo. 

3	 J.-B. Say é figura central da escola clássica francesa, tradição baseada em Adam Smith e composta 
por autores como G. Garnier, Destutt de Tracy, Storch, Ch. Comte, Ch. Dunoyer, P. Rossi, J.-A. 
Blanqui, Bastiat, Coquelin, Chevalier, Courcelle-Seneuil, J.C. Garnier, Molinari, Leroy-Beaulieu e 
Guyot, cujos livros e cursos seguem o programa de pesquisa plutológico.
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O artigo é organizado da seguinte maneira. A próxima seção trata bre-
vemente de sua filosofia e do impacto desta para o pensamento dos 
Ideólogos, o grupo de intelectuais que direciona o pensamento econômi-
co francês no período. Tendo em vista essa filosofia, a seção seguinte se 
debruça sobre os elementos centrais da teoria econômica de Condillac, 
precursora da abordagem catalática, além de examinar sua aplicação ao 
problema de transição durante reformas institucionais. As duas seções sub-
sequentes documentam respectivamente a rejeição do modelo do autor em 
termos de sua incompatibilidade com o núcleo duro da economia clássica e 
a influência de Condillac nas ideias metodológicas de Destutt de Tracy e, 
através deste último, na visão de mundo de Bastiat, além de mostrar como 
as mesmas ideias econômicas ressurgem na obra de Storch. A conclusão 
recapitula as teses desenvolvidas ao longo do texto.

2.	 A Filosofia de Condillac

O desenvolvimento da teoria econômica na França está intimamente re-
lacionado à discussão geral sobre quais seriam as instituições adequadas 
para o país no contexto pós-revolucionário, discussão essa associada ao 
Iluminismo. J.-B. Say, a figura central da escola clássica francesa de econo-
mia, é classificado (Forget, 1999) como membro do grupo dos Ideólogos4, 
termo relacionado à ideologie ou ciência das ideias, programa de pesquisa 
proposto por Destutt de Tracy e derivado da filosofia de Condillac.

O reformismo que motiva o grupo foi caracterizado por um entusiasmo 
pelo racionalismo científico. Esse racionalismo adota como fundamento o 
empirismo inglês, para o qual o conhecimento sobre o mundo exterior é 
obtido pelos sentidos e não por ideias inatas. Filósofos como Helvétius e 
Condillac desenvolvem o empirismo de Locke na direção do sensaciona-
lismo, que descreve a filosofia deste último autor e fornece um modelo de 
ação usado pelos economistas antes do desenvolvimento do utilitarismo 
de Bentham.

4	 Entre os autores pertencentes ao grupo, podemos citar Cabanis, Condorcet, Benjamin Constant, 
Germaine de Staël, Destutt de Tracy, J. B. Say, Roederer e Pinel.
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O desenvolvimento dessa tradição filosófica no grupo dos ideólogos é ates-
tado por um de seus membros, Cabanis (1815, ix-x):

Helvétius resumiu a doutrina de Locke, apresentan-
do-a com grande clareza, simplicidade e elegância. 
Condillac desenvolveu-a, ampliou-a, aperfeiçoou-a, 
ele demonstra a verdade através de novas análises, 
mais profundas e mais capazes de direcionar sua 
aplicação. Os discípulos de Condillac, cultivando di-
ferentes ramos do conhecimento humano, melhoraram 
ainda mais, alguns até corrigiram em vários pontos 
sua imagem dos processos do entendimento.

Cabanis acrescenta, em nota na mesma página, a observação de que: “Os 
Elementos de Ideologia de meu colega Tracy é o único livro verdadeira-
mente completo sobre esse assunto”. A compreensão da evolução do sub-
jetivismo na economia, isto é, o desenvolvimento de explanações que par-
tem da ação humana proposital, requer, portanto, menções a Helvétius e 
Condillac.

Claude-Adrien Helvétius (1715–1771), depois de fazer fortuna ao assumir 
um cargo público, se dedica em sua aposentadoria à filantropia e proje-
tos intelectuais. Seu livro, Da Mente, desenvolve uma explanação sobre o 
funcionamento do intelecto humano que dispensa noções religiosas, sendo 
por isso condenado como um texto que defende imoralidades e o ateísmo.       
A obra foi queimada e seu autor forçado a se retratar.

Helvétius (1758) parte da crença empirista de que os estímulos ambientais 
imprimem sensações na mente, formando as ideias, emoções e memórias, 
como em uma tabula rasa. As diferenças entre indivíduos são então ex-
plicadas pelo conjunto de estímulos aos quais cada um é exposto, em par-
ticular no que diz respeito à capacidade de despertar emoções que atiçam 
a curiosidade. Não existiriam, portanto, diferenças significativas de inteli-
gência entre as pessoas, sendo as diferenças entre elas de ordem ambiental. 
Um sistema educacional apropriado, por conseguinte, seria a chave para o 
desenvolvimento dos indivíduos e para o progresso da sociedade.

A viúva de Helvétius, Anne-Catherine de Ligniville (1722–1800), Madame 
Helvétius, realizou por mais de cinco décadas em seu salão eventos 
que contaram com a presença de filósofos como Diderot, Condillac e 
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Condorcet, mais tarde ideólogos como Cabanis e Destutt de Tracy, eco-
nomistas como Turgot e Galiani ou ainda políticos como Thomas Jefferson, 
Benjamin Franklin e Napoleão Bonaparte. Como Helvétius, Condillac par-
te do empirismo de Locke. Condillac (1746), em seus Ensaios sobre a 
Origem do Conhecimento Humano, pretende expandir a filosofia empiris-
ta ao tentar explicar a formação dos próprios processos mentais a partir 
das sensações. Conceitos como a classificação de algo como agradável ou 
desagradável, bem como atenção, memória e cálculo seriam todos frutos 
de processos de aprendizado derivado da ação continuada das sensações. 
Partindo do experimento mental de imaginar um ser humano como uma 
estátua inicialmente desprovida de sentidos, Condillac (1754) investiga 
em seu Tratado sobre as Sensações a natureza do conhecimento a partir da 
gradual reintrodução nessa estátua de cada um dos sentidos e especulando 
qual seriam seus possíveis atributos intelectuais proporcionados por cada 
combinação de aparatos sensoriais. Assim como Helvétius, a filosofia de 
Condillac reforça a importância da educação na tradição dos ideólogos, ins-
pirando ainda os trabalhos de Cabanis e Pinel em saúde, além de fornecer 
a base para o subjetivismo metodológico na economia de Destutt de Tracy.

No grupo dos ideólogos, Claude Destutt de Tracy (1754–1836) ocupa um 
papel central. Embora para a ciência econômica a obra de J.-B. Say tenha 
sido mais importante, o primeiro se destacou na composição da visão de 
mundo do grupo, ao articular as diversas áreas de interesse de seus mem-
bros em um referencial comum, a ciência das ideias, construída a partir 
da filosofia de Condillac.

Destutt de Tracy propõe que a teoria econômica seja fundamentada no 
programa de pesquisa aludido acima. Como veremos mais adiante, isso 
equivale metodologicamente à proposta de uma reestruturação subjetivista 
da disciplina, na qual os fenômenos econômicos são explicados tendo como 
base categorias analíticas derivadas de fenômenos mentais. Concretamente, 
considera como os indivíduos percebem o mundo e imprimem sua vontade 
a ele a partir de sua ação, que exige escolhas, ou comparações entre alter-
nativas. Esse programa praxiológico, pode-se perceber, consiste aproxima-
damente no mesmo modo como a disciplina será mais de um século depois 
caracterizada por autores como Mises ([1949] 2011) e Robbins (1932). 
Vejamos na sequência como esse tipo de teoria econômica é esboçado por 
Condillac, em seguida rejeitado pela abordagem plutológica, mas ainda as-
sim presente em alguns autores dessa mesma tradição no século dezenove.
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3.	 A Economia de Condillac

Como seria de se esperar de um filósofo racionalista, o tratado de eco-
nomia de Condillac apresenta um caráter sistemático, que expõe alguns 
poucos princípios abstratos dos quais resultados são claramente deduzidos 
e ilustrados historicamente. O livro de Condillac (1997) é dividido em 
duas partes, a primeira dedicada ao funcionamento de mercados supondo 
liberdade de comércio e a segunda introduzindo o governo. No início da 
obra são expostos os princípios utilizados pelo autor, a saber, uma teoria 
do valor subjetivo aplicada a um modelo de trocas, a partir da qual todo 
fenômeno econômico é avaliado em termos de realização ou não dos ganhos 
mútuos gerados pela diferença de apreciação da utilidade dos bens por 
parte de diferentes pessoas. Condillac adota desse modo uma perspectiva 
catalática em vez de plutológica, a despeito da influência em sua obra do 
pensamento fisiocrata, base da perspectiva plutológica. Depois de expor 
sua teoria do valor e modelo de trocas, esse aparato é utilizado para expli-
car fenômenos como formação de preços em competição, moeda, especia-
lização na produção, monopólio, bancos, mercados de fundos emprestáveis 
e comércio exterior. Na segunda parte são discutidas restrições ao comér-
cio de diferentes naturezas, como protecionismo, guerra ou concessão de 
privilégios monopolísticos, sempre sob o ponto de vista de variações nos 
ganhos de troca, como na teoria moderna.

Da obra, exporemos apenas os fundamentos teóricos e, como ilustração 
da parte prática, sua aplicação à reforma proposta por Turgot. Iniciemos 
com os fundamentos do valor. Este, para Condillac (1997, 99), é dado pela 
utilidade das coisas, ou seja, sua capacidade de suprir necessidades, sejam 
elas naturais (fisiológicas) ou artificiais (derivadas dos costumes). O valor 
dos bens deve considerar tanto a importância da necessidade atendida 
quanto a sua disponibilidade:

Agora, devido ao fato que o valor das coisas é base-
ado na necessidade, é natural que uma necessidade 
percebida mais fortemente confira as coisas maior 
valor, e que necessidades menos sentidas gerem me-
nor valor. O valor das coisas portanto aumenta com 
a escassez (rareté) e diminui com a abundância.            
O valor pode até se reduzir a nada com a abundân-
cia. (Condillac 1997, 100)
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De forma congruente com sua filosofia, o autor adota postura marcada-
mente subjetivista. Para Condillac (101) “[...] o valor não está no obje-
to, mas em como nós o estimamos, e essa estimativa é relativa as nossas 
necessidades: cresce e diminui, assim como a nossa própria necessidade 
cresce e diminui.” Ao deslocar a noção de valor da natureza dos bens para 
as circunstâncias dos agentes, o autor escapa do paradoxo do valor (101), 
enfatiza o caráter opinativo ou especulativo da valoração e estabelece a 
diferença de valor dos bens em datas diferentes, fenômeno derivado da 
incerteza sobre a disponibilidade futura dos mesmos.

Se o valor for subjetivo, isto é, se for uma relação entre cada indivíduo e 
a coisa valorada, esta pode ter diferentes valores, conforme o avaliador 
e o momento da avaliação. Esta será a base da teoria de trocas e preços 
desenvolvida no segundo capítulo de Governo e Comércio. Para ilustrar os 
ganhos de troca derivados da noção subjetiva do valor, Condillac utiliza um 
exemplo concreto. Partindo de uma situação inicial com um produtor de 
vinho e outro de trigo, que possuem mais de seus produtos do que pode-
riam consumir, Condillac afirma que a troca envolve dois excedentes, de 
maneira que ambos ganham; ou seja, cada um abdica de algo que não tem 
valor para si em troca de algo preferível.

A barganha entre os envolvidos faz com que um preço seja estabelecido. 
Quando mais pessoas participam do processo de trocas, os preços pratica-
dos passam a refletir as estimativas a respeito do valor relativo dos bens. 
Condillac enfatiza ainda que não se deve confundir valor com preço. O 
valor antecede o preço e as trocas só ocorrem se houver diferença de valo-
ração por parte dos indivíduos.

Com isso chegamos ao ponto do sistema de Condillac rejeitado pelos eco-
nomistas clássicos, que por motivos diferentes seguem a tese segundo a 
qual trocas sempre envolvem valores iguais, de forma que preços fun-
cionam como uma espécie de medida de valor. Condillac antecipa essa 
postura rival e oferece duas explicações para ela. A primeira (120) é de 
natureza moral: existiria uma noção de justiça por trás da ideia de que 
trocas devam envolver valores equivalentes. A segunda explicação (144), 
por sua vez, é derivada da evolução da moeda: o emprego de uma unidade 
de conta geraria a ilusão de que o valor seria algo objetivo e mensurável, 
diferente das utilidades para vendedores e compradores.
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No sexto capítulo de Comércio e Governo, dedicado a mostrar como o 
comércio cria riqueza (por trocar de mãos bens concretos com utilidades 
diferentes para diferentes indivíduos), a diferença entre catalática e plu-
tologia se manifesta através da seguinte metáfora proposta por Condillac 
(1997, 121):

Uma fonte que desaparece nas rochas e areia para 
mim não é riqueza; mas nela se transforma se eu 
construir um aqueduto para atraí-lo para os meus 
prados. Essa fonte representa os produtos excedentes 
pelos quais estamos em dívida com os agricultores e o 
aqueduto representa os comerciantes.

As flutuações nos preços coordenam as ações dos comerciantes, que atuam 
como “canais de comunicação entre produtores e consumidores” (116-117), 
fazendo com que regiões distantes sejam conectadas, abrindo oportunida-
des de ganho mediante a especialização das indústrias.

Essa descrição do processo de multiplicação da riqueza marca mais nitida-
mente a separação de Condillac da tese central do pensamento fisiocrata. 
Embora o processo de especialização implique que as novas atividades de-
vam usar recursos do setor agrícola, que em um certo sentido consiste em 
“riqueza primária” (124), o reconhecimento de que a base do valor reside 
na utilidade faz com que os comerciantes e os outros setores produtivos, 
em competição no comércio, sejam corresponsáveis pelo aumento de ri-
queza. “Portanto”, afirma Condillac (226), “eu peço que não perguntem 
se devemos preferir agricultura à manufatura ou manufatura à agricultura. 
Não se deve preferir nada: deve-se considerar ambos”.

A mensagem central de Condillac é a mesma encontrada em Smith: a 
prosperidade das nações depende da natureza das instituições. Normas 
que garantam a liberdade de comércio fazem com que o autointeresse 
seja canalizado para ações que promovem ganhos mútuos, ao passo que 
instituições que permitam tratamento diferenciado fazem com que esse 
mesmo autointeresse se volte para a disputa por privilégios monopolísticos, 
que geram exploração e entraves ao comércio, reduzindo o processo de 
formação de riqueza.

Se na primeira parte da obra de Condillac a riqueza é associada aos ganhos 
de utilidade subjetiva implicados nas trocas comerciais, a segunda usa o 
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mesmo arcabouço para mostrar como restrições comerciais reduzem o 
bem-estar. Cada capítulo da segunda parte é dedicado a um atentado ao 
comércio (atteintes portées au commerce), como guerras, tarifas aduaneiras, 
privilégios monopolísticos, depreciação da moeda e controle do comércio 
de grãos.

O tratamento dado por Condillac às restrições ao comércio segue os passos 
de Gournay e Turgot (2011a), enfatizando os elementos que caracterizarão 
as obras dos economistas franceses no século seguinte. O primeiro deles 
é descrição da atividade de rent-seeking ou comércio de privilégios entre 
reguladores e regulados à custa dos consumidores (265). O segundo é a 
assimetria informacional entre reguladores e regulados sobre as condições 
locais dos mercados, que explicaria a ineficiência de políticas como con-
troles de preços (291). O terceiro, derivado deste último, é a descrição da 
dinâmica de processos intervencionistas, que lembra a análise de Mises 
(2010) no século vinte: os erros derivados de um controle centralizado 
convidam novas intervenções, gerando um processo de acúmulo de erros 
que em geral é acompanhado pela atribuição aos mercados dos distúrbios 
causados pelas próprias intervenções prévias. O governo, para Condillac 
(1997, 292) “se convenceu de que o preço elevado ou escassez [de trigo] 
resultou do resíduo de liberdade. Por conseguinte, era proibido para todas 
as pessoas atuar no comércio de grãos sem permissão dos oficiais designa-
dos para essa função”.

A atribuição aos mercados dos problemas causados pela regulação é ilus-
trada ainda pela análise da gestão de Turgot como ministro das finanças. 
Essa análise consiste em interessante estudo de caso sobre desregulação5, 
explorando em última análise o trade-off entre gradualismo e terapia de 
choque no que diz respeito à estratégia de mudança institucional. A re-
gulação do fornecimento de alimentos em Paris e da produção de trigo no 
interior da França impunha controles de preços, requisição de estoques e 
estabelecimento de companhias que monopolizavam o comércio de trigo 
em cada localidade. A escassez de pão nas cidades, resultado dessa estru-
tura, gerava protestos e ameaçava a estabilidade política do país.

As reformas de Turgot (2011b), que permitiram que produtores negocias-
sem livremente suas safras, geraram, no entanto, ainda outros aumentos 
no preço do pão. Os consumidores se juntaram então aos vários grupos de 
interesse que perderam renda com as reformas (reguladores, firmas com 

5	 W. Eltis (1993).
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exclusividade de comércio e proprietários que passaram a arcar com im-
postos) e aos intelectuais que atribuíam a culpa pela escassez ao egoísmo 
dos comerciantes e à própria desregulação. A pressão resultou na demissão 
de Turgot em 1776, que teria dito6 ao monarca para “nunca esquecer que 
foi a fraqueza que colocou a cabeça de Charles I no cepo”, antecipando o 
que de fato ocorreria com o monarca francês.

Condillac, que publicou seu livro antes da demissão de Turgot e reversão 
de suas reformas, fornece em seu livro uma explicação para o fracasso. 
Essa explicação enfatiza o aspecto temporal da atividade produtiva. Para 
Condillac, a substituição do sistema centralizado por mercados livres re-
quer tempo para a formação de mercados nas várias etapas da cadeia pro-
dutiva. Essa formação implica em estabelecimento de contatos comerciais 
e aprendizado empresarial, que ocorre por tentativas e erros ao longo do 
tempo:

De fato, para ter sucesso em qualquer tipo de comér-
cio, não basta ter a liberdade de exercê-lo; é preciso, 
já observamos, ter obtido contatos, e esses contatos 
só podem ser fruto da experiência, que muitas vezes 
é lenta. É preciso também ter capital, lojas, trans-
portadores, agentes, correspondentes: em uma pala-
vra, é preciso ter tomado muitas precauções e muitas 
medidas. Assim, a liberdade restaurada ao comércio 
de grãos era um benefício que não podia ser desfru-
tado. Uma palavra do monarca foi suficiente para 
acabar com essa liberdade; uma palavra não a res-
taurou e preços altos ocorreram alguns meses depois. 
(Condillac 1997, 298)

Segundo Condillac, os aumentos de preços que se seguiram às reformas 
foram politicamente atribuídos à própria reforma, esquecendo-se a origem 
do problema nos controles prévios. O elemento temporal da análise, seja 
referente ao tempo necessário para a organização de mercados, seja relativo 
à percepção do público sobre a causa dos problemas se situar na regulação 
prévia ou nas tentativas de reformas podem ser encontradas na mencionada 
análise de Mises do intervencionismo.

6	 Ver S. Eltis e W. Eltis (1997, 55).
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A discussão de Condillac transcende de fato o episódio francês, sendo 
relevante para o exame de reformas institucionais em geral. Terapias de 
choque, desde que libertem as restrições em todos os pontos da cadeia, 
trazem a vantagem de possibilitar adaptações necessárias não antecipadas 
e por sua rapidez dificulta o reagrupamento político daqueles que perdem 
com o conjunto de reformas, mas ainda assim requer tempo para que seus 
efeitos sejam sentidos, nem sempre suportáveis politicamente. As vanta-
gens e desvantagens do gradualismo, por sua vez, são simétricas: possibili-
tam adaptação gradual, mas geram reformas em apenas alguns pontos das 
redes de atividades produtivas controladas centralmente.

O modelo de trocas do autor aplicado à análise das reformas de Turgot se 
insere na tradição francesa de análise econômica da política, que por sua 
vez antecipa a análise da moderna escola de escolha pública. No centro 
das preocupações do autor está a resistência à reforma exercida por grupos 
dedicados à atividade de rent-seeking.

O modelo de trocas desenvolvido por Condillac no início de seu livro é 
utilizado como ferramenta analítica de forma consistente em toda a obra. 
Sendo assim, a importância do livro não se restringe ao pioneirismo em 
relação à tradição catalática no que diz respeito à teoria do valor, análise de 
reformas institucionais ou rent-seeking, mas também deve ser reconhecido 
como uma das primeiras análises sistemáticas dos fenômenos econômicos, 
merecendo por esse motivo destaque maior na história da disciplina.

Se por um lado inova ao adotar uma teoria subjetiva do valor, por outro 
não elabora uma teoria do capital como aquela desenvolvida por Turgot, 
necessária para dar conta do fenômeno cada vez mais importante do cres-
cimento econômico, que ocupa papel central no livro de Adam Smith 
publicado no mesmo ano. Além desse fator, que reduz o impacto da obra, 
o texto foi publicado em época marcada pelo desenvolvimento da tradição 
plutológica rival. Na próxima seção, mostraremos como o núcleo da obra 
de Condillac foi por isso rejeitado pelos economistas nos cem anos seguin-
tes a sua publicação.



Estud. Econ., São Paulo, vol.53 n.1, p.95-120, jan.-mar. 2023

108                                                                                            Fabio Barbieri

4.	  A Rejeição de Condillac pela Tradição Plutológica

A contribuição de Condillac à Economia foi rejeitada por diversos autores, 
incluindo aqueles que adotaram a teoria do valor utilidade, como J.-B. Say 
e demais autores da vertente francesa da escola clássica. Vejamos como 
essa rejeição pode ser explicada em termos de diferenças entre as tradições 
plutológica e catalática.

A perspectiva plutológica é antiga, inspirada pela produção agrícola. A de-
terminação do montante agregado de riqueza material produzida por ano 
depende da fração da produção poupada no período anterior e investida 
em empregos produtivos. O restante é distribuído entre classes e destruído 
pelo consumo. Esse modelo está presente na disciplina pelo menos desde 
o livro de Cantillon (1755), surgindo também nos escritos dos fisiocratas, 
além dos títulos do livro de Turgot (1766) e da primeira parte do livro de 
Smith (1776).

Tanto Smith quanto Condillac se depararam com o problema de negar a 
tese fisiocrata sobre a exclusividade da agricultura na geração de riqueza. 
J.-B. Say (1803), no início do século dezenove, buscou em Smith a solução 
desse problema, herdando assim a estrutura plutológica inerente à obra do 
autor escocês, apesar de preferir uma teoria subjetiva do valor. Buscando 
em seu tratado sistematizar o corpo da doutrina econômica da época, Say 
define a Economia em termos da tríade produção-distribuição-consumo 
de riqueza, tríade que define a estrutura dos tratados teóricos ao longo do 
século dezenove.

Para Say, produção de riqueza é definida como geração de utilidade. A 
teoria do valor utilidade é então empregada por Say para legitimar ati-
vidades7 em qualquer setor e não apenas na agricultura. Desse modo, a 
teoria do valor é em essência utilizada para gerar uma medida agregada de 
riqueza, tal como requerido pela abordagem plutológica, preocupada com 
o crescimento. A discussão dos preços, por sua vez, é tratada no âmbito da 
distribuição, depois da discussão da capacidade produtiva de uma econo-
mia. Embora o valor seja explicado em termos de utilidade, seu uso para 
fins de medição o coloca no campo plutológico.

Considerando as diferenças entre plutologia e catalática, o choque entre 
as teorias de Condillac e Say é inevitável e se manifesta na discussão so-

7 Ou “indústria”, na terminologia do autor.
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bre a natureza do comércio. Se na perspectiva de Condillac e na tradição 
catalática em geral essa atividade cria valor pela diferença entre avaliações 
individuais dos bens, na perspectiva plutológica é valorizada se for associa-
da a algum esforço útil. Para Say (1841, 62):

A indústria comercial contribui para a produção tan-
to quanto a indústria manufatureira, ao aumentar 
o valor de um produto transportando-o de um lugar 
para outro. Um quintal de algodão do Brasil adquiriu 
a faculdade de poder servir, e vale mais em uma loja 
da Europa do que em uma loja de Pernambuco.

Para o autor, o comércio é visto essencialmente como a indústria de trans-
porte de bens, uma atividade produtiva útil. Isso nos leva ao primeiro fator 
de rejeição da doutrina de Condillac, pois para Say a igualdade de valor en-
tre objetos trocados faz parte da avaliação da justiça das trocas. Qualquer 
valor recebido que não tenha sido fruto de alguma atividade produtiva seria 
ilegítimo, ou usando os termos do próprio Say (1841, 353), “uma espoliação 
da qual é culpado: não há meio termo”.

A objeção a Condillac apresentada por Say consiste em restringir, por defi-
nição, o conceito de valor ao preço de equilíbrio, uma propriedade objetiva 
do bem ou serviço que é definido como riqueza, barrando por princípio a 
possibilidade de valores subjetivos diferentes para agentes diferentes. De 
fato, para Say (1841, p. 63) a tese de Condillac seria errônea...

... pois sendo a venda uma troca na qual se recebe 
uma mercadoria, dinheiro, por exemplo, em troca de 
outra mercadoria, a perda que cada um dos contra-
tantes teria com uma compensaria o ganho que ele 
teria com a outra, e não haveria na sociedade valor 
produzido pelo comércio.

É curioso recordarmos que o próprio Condillac antecipara que essa objeção 
seria devida à confusão induzida pela existência da moeda, pois valores 
efetivamente pagos em termos monetários mascarariam o fato de que tro-
cas envolvem valorações subjetivas diferentes, conforme a situação de cada 
participante nas trocas.
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Existe um segundo motivo pelo qual Say rejeita a tese de Condillac sobre 
valores subjetivos diferentes: seu empirismo metodológico, que rejeita “sis-
temas” metafísicos baseados em hipóteses, em favor de análise fundada 
em observação de fatos. Para Say (1821, 49-50), a ciência requer medida e, 
em Economia, esta seria fornecida pela noção de igualdade de valor entre 
dois objetos trocados. O fato de que os objetos que compõem a riqueza 
nacional possuem um valor identificável nos mercados, passível de aumento 
e diminuição, forneceria a base científica para a Economia, o que a “tiraria 
do domínio da fantasia”.

Por fim, autores como Condorcet, Turgot e Condillac são recriminados 
pela sua associação à fisiocracia, tida pelo autor, ao lado do ricardianismo, 
como um “sistema” não científico. Para Say (1841, 26), Condillac teria 
construído em seu livro um sistema arbitrário sobre assunto de que nada 
entenderia.

A rejeição do referencial de Condillac por parte de Say marca a consoli-
dação da perspectiva plutológica nos escritos da maioria dos economistas 
franceses do século dezenove, que, assim como os autores ingleses, adotam 
o pressuposto de igualdade de valores nas trocas, a despeito da maior ade-
são ao subjetivismo metodológico por parte dos primeiros. De fato, todos 
os manuais de economia política escritos na tradição da escola clássica 
francesa são organizamos nos mesmos moldes teóricos adotados por Say, 
excluindo, portanto, a alternativa de Condillac.

Bastiat, por sua vez, fornece um exemplo interessante da tensão entre ele-
mentos subjetivos e objetivos na obra dos economistas da escola clássica 
francesa. Na próxima seção veremos como Bastiat é indiretamente influen-
ciado por Condillac via Destutt de Tracy. Aqui, documentaremos apenas a 
negação da tese de Condillac de que uma troca envolva valores diferentes.

Como Say, Bastiat não oferece objeções substanciais à tese de Condillac. 
Sua crítica consiste na acusação de que a tese de que cada lado da troca 
cederia algo supérfluo por algo útil seria vazia de conteúdo e que a obser-
vação dos fatos revelaria alternativa melhor. De fato, para Bastiat (1864, 
101), as trocas seriam vantajosas por permitirem a união dos esforços e 
a obtenção dos ganhos com a divisão do trabalho e com a divisão dos re-
cursos naturais, isto é, com a distribuição heterogênea destes no espaço. 
Sendo assim, as vantagens das trocas estariam do lado dos custos, não das 
utilidades.
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Novamente a explanação de Condillac é rejeitada por ser incompatível com 
aquela usada pelo autor. A principal função da teoria do valor proposta 
por Bastiat, assim como no caso de Say, consiste na separação entre trocas 
legítimas e espoliação e a igualdade entre valores trocados serve a esse 
propósito, a despeito de presença maior de elementos subjetivos na teoria 
do valor serviço proposta pelo autor.

Na tradição francesa, mesmo autores posteriores, já expostos à Revolução 
Marginalista, como Molinari (1887) e Leroy-Beaulieu (1914), aceitam a 
nova teoria do valor apenas como um refinamento da antiga, sem abdicar 
da estrutura plutológica descrita em termos da tríade produção-distribui-
ção-consumo de riqueza. Os tratados escritos pelos economistas da escola 
clássica francesa ao longo de todo o século dezenove são de fato estrutura-
dos segundo o modelo proposto por Say.

Na tradição ricardiana, o modelo catalático de Condillac também é rejei-
tado. Marx (1909, 177), por exemplo, não o apresenta como uma teoria 
rival, mas como uma confusão entre os conceitos de valor de uso e troca. 
Como Condillac utiliza uma ilustração concreta de sua doutrina, na qual 
dois indivíduos trocam excedentes de produção de dois bens (vinho e tri-
go), considerados em termos da utilidade que teriam para cada agricultor, 
Marx conclui ainda que Condillac teria “infantilmente suposto” que cada 
produtor gera seu próprio sustento.

A leitura de Condillac, no entanto, revela que o suposto de que produtores 
reservam parte da produção para consumo próprio na verdade é mero aci-
dente da ilustração e não característica central da teoria exposta. Afinal, 
nada muda na explanação dos preços e dos ganhos de troca caso os ofer-
tantes consumissem zero unidades do que fabricam. No texto de Marx, 
também não encontramos objeção substancial ao modelo além do fato de 
que trata de explanação diferente daquela defendida por ele próprio.

As avaliações da teoria de Condillac estudadas nesta seção indicam dife-
renças nucleares entre os programas de pesquisa plutológico e catalático: 
os críticos em essência apontam que a análise de Condillac é inconsistente 
com o pressuposto de igualdade de valores nas trocas.

A rejeição da teoria do valor e troca proposta por Condillac pode ser 
entendida pelo contraste entre os programas de pesquisa plutológico e 
catalático. Condillac escreveu no início do período de predomínio da 
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tradição plutológica, cujo desenvolvimento oferecia oportunidades para 
contribuições teóricas originais. De fato, os autores da escola clássica fran-
cesa seguiram de perto a estrutura teórica sistematizada por Say. Além 
disso, a contribuição pioneira de Condillac consiste em modelo catalático 
básico, calcado em diferenças de valores de porções concretas de bens se-
gundo a situação de cada agente envolvido nas trocas. Quando elaborado, 
não foi possível vislumbrar o potencial que esse modelo teórico viria a 
oferecer cem anos depois. Desse modo, a obra de Condillac foi negligen-
ciada, embora diversos pioneiros da catalática no século dezenove tenham 
feito contribuições compatíveis com ela, embora nem sempre cientes de 
que propunham ideias assemelhadas a esse pioneiro, que permaneceu re-
lativamente negligenciado.

5.	 Herdeiros de Condillac

Depois de discutir a rejeição do modelo de trocas de Condillac pelos de-
fensores da plutologia no século dezenove, passamos a considerar alguns 
economistas do mesmo período, cujos trabalhos ecoam de alguma maneira 
suas ideias. Em particular, trataremos em primeiro lugar da influência di-
reta desse autor na filosofia da economia de Destutt de Tracy, na sequência 
da influência indireta, via Tracy, na teoria econômica de Bastiat e por fim 
do reconhecimento, por parte de Storch, de que seu modelo de trocas e 
teoria do valor são variantes da doutrina de Condillac.

Embora a teoria econômica de Condillac expressa em Comércio e Governo 
[1776] não influencie de forma significativa o Tratado de Economia Política 
[1817] de Destutt de Tracy, que prefere seguir os passos de Say, a filosofia 
de Condillac é fundamental para a teoria econômica do Tracy, pois serve 
de base para a fundamentação filosófica em seu tratado e essa fundamen-
tação é seu aspecto mais notável. De fato, o livro de Destutt de Tracy não 
pretende ser uma obra completa de Economia, mas apenas uma parte do 
seu projeto editorial mais amplo sobre a ciências das ideias. Dessa obra 
mais geral, o volume que trata de Economia é apresentado como um es-
tudo sobre as consequências sociais da vontade (volonté), que por sua vez 
seria um atributo mental passível de análise a partir do sensacionalismo 
de Condillac.
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O Tratado de Destutt de Tracy (1970, 40) se inicia com um resumo da 
ciência das ideias. A perspectiva é inteiramente tomada de Condillac, com 
a redução dos fenômenos mentais às sensações. Destutt de Tracy sugere 
que um ser exposto às impressões sensoriais pode preservar essas sensa-
ções na forma de memória, o que dá origem a julgamentos sobre bem-estar 
proporcionado por essas sensações, o que por sua vez dá origem à vonta-
de, faculdade mental a partir da qual o autor pretende derivar sua teoria 
econômica. Tomando uma necessidade fisiológica como exemplo, odores 
associados a alimentos são sensações que se fixam na memória, dando 
origem ao entendimento sobre o nexo causal entre ingestão do alimen-
to e sensação de saciedade, gerando por sua vez o conceito de vontade. 
Sensação, memória, julgamento e vontade seriam então as quatro “facul-
dades primordiais do entendimento humano” (37), derivadas inicialmente 
da capacidade sensorial.

A memória associada a sensações que geram a percepção de consequências 
desejáveis leva o indivíduo a perceber sua própria existência e a posse de 
suas faculdades, o que permite que ele aja no sentido de substituir estados 
de coisas indesejáveis por outros considerados superiores. A vontade sugere 
um ordenamento de objetivos, que são parcialmente atendidos a partir do 
emprego de meios, que têm origem última nas faculdades intelectuais e 
físicas dos indivíduos. O autor expressa de forma peculiar o pressuposto 
comportamental utilizado em sua teoria econômica: os agentes teriam o 
“direito” de buscar seus objetivos e o “dever” de empregar os meios per-
cebidos da melhor forma que imaginarem.

Originária na vontade, a Economia é definida por Destutt de Tracy como 
ciência da ação. Tal ciência ancora seus conceitos em planos de ação indi-
viduais, que envolvem meios e fins, além da avaliação de vias alternativas 
de ação, tendo em vista as prioridades dos indivíduos. Imitando Condillac, 
que utilizava o experimento mental de sucessivamente atribuir os senti-
dos humanos a uma estátua, Destutt de Tracy (1970, p. 76) modifica o 
experimento para fazer a ponte entre ação individual e ação em socieda-
de. Utilizando sua nomenclatura de direitos e deveres, inicialmente um 
ser sensível e provido de vontade, mas incapaz de agir teria “direitos” e 
não “deveres”, isto é, teria necessidades, mas não haveria como imaginar 
plano de ação que envolva meios e fins. Já um ser sensível e provido de 
vontade e capacidade de agir, mas que estivesse em isolamento, tal como 
um Robinson Crusoé, teria todos os “direitos” e o “dever” de empregar 
seus recursos da melhor maneira possível. Diante do mesmo ser, agora em 
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contato com seres sensíveis, mas com os quais não é possível comunica-
ção significativa, como o caso dos animais, devemos incorporar na análise 
o conceito de simpatia, modificando o campo dos “deveres” do agente. 
Finalmente, diante de seres com os quais é possível se comunicar, entram 
em cena os motivos racionais que justificam a vida em sociedade.

A colaboração social proporciona significativo aumento de nossa capacidade 
de atender às nossas necessidades. Para Destutt de Tracy (1970, xvi), as 
vantagens da vida em sociedade podem ser identificadas com a noção geral 
de trocas. Isso aproxima ainda mais o autor, via influência de Condillac, 
da perspectiva catalática. Porém, se considerarmos o conteúdo da análise 
econômica além desse programa metodológico catalático, nos deparamos 
novamente com uma análise plutológica da produção e distribuição de 
riqueza, herdada da obra de seu colega J.-B. Say.

O programa metodológico de fundamentação da análise econômica na lógi-
ca da ação humana se assemelha em diversos aspectos com o subjetivismo 
metodológico desenvolvido no século vinte por autores como Mises (2011), 
que caracteriza a Economia como praxiologia ou lógica da ação, ou Robbins 
(1932), que do mesmo modo a retrata como lógica da escolha diante da 
escassez.

Embora ideias semelhantes às de Tracy viriam a frutificar apenas durante 
o desenvolvimento do programa de pesquisa neoclássico, ainda assim po-
demos identificar no período clássico alguma influência das ideias desse 
autor. A sugestão de fundamentação subjetivista da teoria econômica, ape-
nas sugerida por Destutt de Tracy, foi parcialmente seguida por Frédéric 
Bastiat, a despeito da rejeição por parte deste último do modelo de trocas 
proposto por Condillac. Bastiat, embora também baseie sua análise no ar-
cabouço teórico provido por Say, acrescenta mais elementos subjetivistas 
sob a influência indireta de Condillac, transmitida pela obra de Destutt de 
Tracy. Com efeito, a economia que Bastiat desenvolve em suas Harmonias 
Econômicas desloca o foco analítico dos meios para os fins da atividade 
econômica.

De fato, reagindo contra o recrudescimento da tendência plutológica de 
privilegiar a produção dissociada da discussão das relações entre meios e 
fins, Bastiat coloca no centro da teoria econômica a praxiologia empirista 
de Destutt de Tracy. Bastiat (1864, 386) lamenta que o consumo seja 
tópico secundário na teoria de seu tempo, discutido apenas no final dos 
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manuais de economia. O autor (74), em contraste, afirma que a Economia 
“tem como seu sujeito o homem, considerado do ponto de vista de seus 
desejos e dos meios pelos quais ele pode satisfazê-los”. A análise parte da 
noção de percepção sensorial – as dores, desejos, necessidades, preferên-
cias e apetites humanos. Como em Tracy, as sensações são vistas como 
dados últimos, não sendo, portanto, errôneas, por definição. O julgamento 
humano, em contraste, quando exercido sobre as comparações e escolhas, 
é sujeito a erros e reavaliações. Em outros termos, a teoria econômica em 
Bastiat sugere o estudo do aprendizado dos agentes.

A ação, por sua vez, tem como propósito a satisfação dos objetivos pro-
postos pelos agentes. Como Say, Bastiat (53) também define utilidade de 
um bem como “tudo aquilo que realiza a satisfação de necessidades”. A 
tríade produção-distribuição-consumo adotada por Say, porém, é substi-
tuída por outra: necessidade-esforço-satisfação. Nas palavras de Bastiat 
(94): “Necessidade, esforço, satisfação: tal é o homem, do ponto de vista 
da economia”. Nessa tríade, o termo “satisfação” substitui “consumo” uma 
vez que a destruição de um bem, importante na perspectiva materialista 
plutológica, cede espaço para o fato mais significativo de que os propósitos 
da ação foram atingidos.

Na obra de Bastiat, com o auxílio dessa nova tríade, toda avaliação de polí-
tica econômica é levada a cabo tendo em vista os impactos das políticas em 
todos os mercados interconectados, de forma a evitar falácias da composição 
que ignorem custos dessas políticas que se manifestam em outros mercados.

A análise baseada na relação entre meios e fins é estendida à própria lógica 
da escolha pública em termos de incentivos gerados por diferentes arranjos 
institucionais. Além de estudar como a ação proposital guia as atividades 
voluntárias nos mercados, Bastiat (1863) utiliza o mesmo ponto de partida 
de sua teoria econômica, isto é, em termos da relação entre necessidade, 
esforço e satisfação para estudar atividades extrativas ou espoliativas. Para 
o autor, os dois tipos de atividades seriam derivados da natureza humana, 
de forma que a teoria deve contemplar os incentivos induzidos pelas ins-
tituições aos dois tipos.

Tendo em vista a centralidade desses elementos subjetivistas na obra de 
Bastiat, podemos afirmar que este último autor avançou o programa meto-
dológico proposto por Destutt de Tracy, por sua vez baseado na filosofia de 
Condillac, a despeito da opção do autor pelo programa plutológico de Say.
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Por fim, as ideias de Condillac se manifestam ainda na obra de um terceiro 
autor associado à escola clássica francesa, Andrei Karlovich Storch, eco-
nomista russo influenciado por Say e que foi tutor do czarevitch Nicolau, 
futuro czar Nicolau I, e de seu irmão Miguel. Storch desenvolveu uma teo-
ria subjetiva do valor e um modelo de trocas equivalente ao de Condillac, 
inicialmente de modo independente, mas reconhecendo posteriormente a 
afinidade com o autor francês.

As teses de Storch (1810, 1823) sobre teoria do valor surgem pela primeira 
vez ainda na primeira década do século dezenove, em artigos publicados 
na Rússia e reaparecem no início de seu Curso ministrado aos filhos do 
czar Alexandre I. Nesses artigos, assim como Say, Storch (1810a, 415) 
rejeita toda perspectiva materialista no que diz respeito à causa do valor 
dos bens; isto é, perspectivas que consideram o valor “como uma proprie-
dade inerente às coisas”. Para o autor, o valor se relaciona com a utilidade 
e, como é derivada da relação entre meios e fins, tem caráter prospectivo 
e não determinado por ações passadas. Em contraste, a teoria subjetivista 
do valor de Storch (1810c, 466) destaca a natureza opinativa das avaliações 
dos agentes econômicos:

Mas o valor não é uma qualidade absoluta e inerente 
das coisas: depende do nosso julgamento. Julgamos 
que tal coisa é mais ou menos adequada para algum 
propósito para o qual desejamos empregá-la, e é essa 
estima que constitui seu valor. Portanto, o valor não 
possui outra fonte além da opinião.

A partir da teoria subjetiva do valor Storch constrói um modelo de trocas 
no qual os agentes contrastam a utilidade direta dos bens para uso próprio 
com a sua utilidade como meio para as trocas, relacionada com a utilidade 
direta desses bens para os demais. O acréscimo no número de agentes 
demandando ou ofertando cada bem, por sua vez, faz com que a faixa de 
preços que se formam nas barganhas se estreite. Assim, sem conhecer ain-
da Condillac, Storch (1810b) parte da mesma perspectiva desse autor, que 
supõe utilidades diferentes para porções diferentes de certa quantidade do 
bem possuída pelas pessoas envolvidas na troca.

O tratamento subjetivista dado aos fenômenos de valor e troca de fato 
parecem situar a teoria de Storch ao lado de Condillac. O próprio Storch 
nota a semelhança entre os dois (1810c, 474):
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Enquanto eu estava ocupado com este trabalho, a lei-
tura do trabalho de Condillac, que eu negligenciara 
até então, trouxe-me novas luzes. Este filósofo fundou 
todo o seu sistema no princípio da opinião; mas com 
exceção dos primeiros capítulos que expõem esse prin-
cípio, o resto do trabalho dificilmente merece a aten-
ção do leitor instruído. Aqueles que desejam se dar ao 
trabalho de comparar as ideias de Condillac com as 
que acabei de afirmar nessas memórias, estarão em 
condições de julgar o quanto devo a ele.

Os fundamentos empregados pelos dois autores são sem dúvidas os mes-
mos. A avaliação negativa sugerida na segunda parte da citação, mais uma 
vez, pode ser explicada pelas diferenças entre as abordagens plutológica 
e catalática. Storch (1823) adapta a obra de Say para o estudo do que 
chama de “civilização”, uma parcela de riqueza não expressa em termos 
monetários e que coevolui com a riqueza expressa pelo sistema de preços. 
A civilização é examinada sob a ótica da tríade produção-distribuição-con-
sumo de riqueza não comercializada, tríade que caracteriza a perspectiva 
plutológica. Sua teoria subjetiva do valor, embora formalmente equivalente 
à de Condillac, é utilizada para os mesmos fins plutológicos utilizados por 
Say, isto é, como maneira de definir riqueza.

Além dos críticos listados na seção anterior e das influências positivas ex-
postas na presente seção, poucos economistas mencionam Condillac além 
de Macleod e Jevons. Isso sugere uma influência limitada exercida pela 
teoria econômica proposta por Condillac no século dezenove, mas que me-
rece maior atenção por parte de historiadores das ideias tendo em vista a 
evolução da disciplina a partir da revolução marginalista, que situa o autor 
como precursor da teoria moderna, como mostramos ao longo deste artigo.

6.	 Conclusão

Condillac publica no mesmo ano que Smith um tratado de teoria econômi-
ca que chama a atenção por desenvolver uma teoria mais próxima à atual 
do que aquela que se desenvolveria nos cem anos subsequentes e pelo seu 
caráter sistemático, isto é, por analisar todos os fenômenos econômicos em 
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termos dos mesmos princípios. Concretamente, o autor cria uma teoria 
subjetiva do valor aplicada a um modelo de trocas e avalia políticas em 
termos de ganhos de excedentes. Embora não postule hipótese sobre o 
comportamento da utilidade marginal, reconhece diferenças de valores de 
porções diferentes de bens trocados e isso basta para a construção de um 
modelo de trocas.

Como pioneiro, não faz sentido esperar que o autor tenha desenvolvido 
todos os aspectos desse modelo, como por exemplo a interpretação da 
noção de custo como utilidade preterida e, portanto, redefinir a ques-
tão fundamental da disciplina como o problema alocativo, que enfatiza 
as conexões entre mercados. A falta de percepção sobre o potencial da 
perspectiva catalática, aliada à existência de alternativa plutológica que se 
desenvolvia no século subsequente, figuram entre as causas possíveis do 
pouco impacto gerado por Governo e Comércio, tal como manifesto nas 
críticas a Condillac feitas Say e outros economistas do século dezenove.

A influência de Condillac sobre os economistas desse período, contudo, se 
manifesta através de sua filosofia do sensacionalismo. Esta guiou a visão 
de mundo dos Ideólogos, que contribuíram com a ciência das ideias pro-
posta por Destutt de Tracy. Como essa filosofia provê um modelo sobre 
fenômenos mentais que serve como base para a construção de um modelo 
de ação econômica, calcada na relação entre meios e fins dos planos dos 
agentes, Condillac contribui com o desenvolvimento gradual da perspectiva 
catalática pela sugestão de fundamentos praxiológicos para a disciplina, 
que embora apareçam na obra de autores franceses como Destutt de Tracy 
e Bastiat, maturaria apenas no século vinte com a definição da disciplina 
como lógica da escolha.
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